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Ata da 99ª reunião do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) da 1 

Universidade Federal de Alfenas, realizada no dia 13 de outubro de 2008. 2 

No dia treze de outubro de 2008, às 9 horas, reuniu-se na sala de reuniões ao lado 3 

da Reitoria, sob a presidência do Prof. Antônio Martins de Siqueira, o Conselho de 4 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) desta Universidade, com a presença dos 5 

seguintes representantes: professores Prof. Roberto Martins Lourenço, Silvana 6 

Maria Coelho Leite Fava, Profa. Maria de Fátima Sant’ Anna, Marcelo Polo, Selmo 7 

de Ávila Lima, Alexandre Giusti Paiva, Maria Inêz Barborsa Braga Bérgamo, Telmo 8 

da Silva Afonso, Olinda Maria Gomes da Costa Vilas Boas e Pedro Rehder Filho; e 9 

a representante discente dos Cursos de Pós-graduação, Roberta Marques Dias de 10 

Ávila. Foram apreciados os seguintes assuntos: a) A ata da 98ª reunião foi 11 

aprovada por unanimidade de votos. b) Processo nº 23087. 003256/2008-27 –12 

Realização de Simpósio - O CEPE aprovou, após votação unânime, o “I Simpósio 13 

Soja: A Soja e a (in)segurança alimentar nutricional”, com início previsto para 5 de 14 

novembro de 2008, sob a coordenação da Profa. Valéria Cristina Ribeiro Vieira. O 15 

professor Alexandre Giusti Paiva compareceu às 9 horas e 30 minutos, tendo 16 

participado das discussões e votações dos assuntos a seguir. Este assunto gerou 17 

comentários pertinentes quanto ao turno escolhido para a maioria dos eventos 18 

realizados na UNIFAL-MG. Prof. Marcelo Polo frisou que os alunos de cursos 19 

noturnos ficam impossibilitados de participarem de eventos a partir das 19 horas. O 20 

horário de 17 às 19 horas foi cogitado e a Profa. Fátima Sant’ Anna demonstrou a 21 

dificuldade de horários que contemplem todos os turnos satisfatoriamente. A Profa. 22 

Silvana Maria Coelho Leite Fava indicou o final de semana como solução e todos 23 

concordaram que é preciso trabalhar o estímulo à participação por parte dos 24 

acadêmicos.  c) Processo nº 23087.003233/2008-12 - Curso de Especialização – 25 

Com unanimidade de votos, este Conselho emitiu parecer favorável à aprovação 26 

do referido Processo, pelo Conselho Superior, o qual trata acerca da implantação 27 

do Curso de Especialização em Terapêutica Nutricional, sob coordenação da Profa. 28 

Eliane Garcia Rezende. d) Processo nº 23087.003038/2008-92 – Regimento 29 

Geral do Programa Multicêntrico de Pós-graduação em Ciências Fisiológicas 30 

– APCN 2008 e Normas do Colegiado Administrativo Local - O CEPE, por 31 

unanimidade de votos, emitiu parecer favorável à aprovação do referido Processo, 32 

pelo Conselho Superior. A acadêmica Roberta Marques Dias de Ávila compareceu 33 

às 9 horas e 50 minutos, tendo participado das discussões e votações dos 34 

assuntos a seguir. e) Processo nº 23087.003472/2008-72 – Trancamento de 35 

matrícula – O CEPE, com um voto contrário (Professor Alexandre Giusti Paiva) e 36 

nove votos favoráveis (professores Roberto Martins Lourenço, Silvana Maria 37 

Coelho Leite Fava, Maria de Fátima Sant’ Anna, Marcelo Polo, Selmo de Ávila 38 

Lima, Maria Inêz Barborsa Braga Bérgamo, Olinda Maria Gomes da Costa Vilas 39 

Boas, Pedro Rehder Filho e acadêmica Roberta Marques Dias de Ávila), deferiu o 40 

pedido de trancamento de matrícula, feito pela acadêmica do Curso de 41 

Odontologia, Natália Rafaela de Assis Costa. f) Processo nº 23087.002535/2008-42 

73 - Alterações do Projeto Pedagógico do Curso de Odontologia - Este 43 

Conselho, por unanimidade, emitiu parecer favorável à aprovação, pelo Conselho 44 

Superior, da alteração quanto ao tempo máximo de integralização do Curso de 45 

Odontologia, de nove (9) para sete (7) sete anos. g) Ofício da Secretaria Geral nº 46 

033/2008 – Oferecimento de cursos e utilização de recursos nos cursos lato 47 

sensu – Houve votação a respeito da gratuidade dos cursos, nessa modalidade, 48 

oferecidos pela UNIFAL-MG. Todos os departamentos computaram seus votos, 49 

mesmo aqueles cujos representantes não compareceram, mas entregaram sua 50 



                                                                                                               

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Universidade Federal de Alfenas . UNIFAL-MG 
Rua Gabriel Monteiro da Silva, 714   .   Alfenas/MG   .   CEP 37130-000 

Fone: (35) 3299-1000 . Fax: (35) 3299-1063 

manifestação previamente, exceto o departamento de Nutrição. Com dois votos 51 

favoráveis (departamento de Ciências Biológicas e discentes dos cursos de 52 

graduação) e onze votos contrários (vice-reitoria; Pró-reitorias de Graduação, 53 

Extensão, Pós-graduação e Pesquisa; departamentos de Análises Clínicas e 54 

Toxicológicas, Ciências Exatas, Enfermagem, Clínica e Cirurgia, Farmácia, Prótese 55 

Restauradora; e acadêmicos dos Cursos de Pós-graduação), o CEPE posicionou-56 

se contrário ao oferecimento gratuito de todos os cursos desta Universidade. 57 

Quanto à utilização de recursos nos cursos lato sensu, os conselheiros expuseram 58 

o entendimento de cada departamento, conforme atas e manifestações anexas. 59 

Prof. Pedro Rehder Filho recomendou que a FACEPE deveria orientar a utilização 60 

de recursos. Professoras Maria Inêz Barbosa Braga Bérgamo e Olinda Maria 61 

Gomes da Costa Vilas Boas relataram que seus respectivos departamentos 62 

reconheceram a necessidade de se normatizar a utilização desses recursos, no 63 

entanto, não disseram a quem caberia executá-la. A acadêmica Roberta Marques 64 

Dias de Ávila salientou a respeito do desconhecimento dos acadêmicos dos cursos 65 

de Pós-graduação, no sentido de opinar, efetivamente, sobre o assunto. Contudo, 66 

enfatizou que algumas sugestões constantes na ata, anexa, deverão ser 67 

consideradas para a normatização. Professores Roberto Martins Lourenço e 68 

Marcelo Polo reforçaram a importância da normatização, no que o Pró-reitor de 69 

Pós-graduação e Pesquisa reconheceu o envolvimento de sua Pró-reitoria na 70 

elaboração de proposição quanto à forma de apresentação e continuidade desse 71 

trabalho. Os professores Silvana Maria Coelho Leite Fava, Maria de Fátima Sant’ 72 

Anna, Selmo de Ávila Lima e Alexandre Giusti Paiva sugeriram a formação de uma 73 

comissão tratar do assunto, como melhor solução.  Os presentes concordaram em 74 

aguardar a proposta de uma comissão apresentada pelo Presidente deste 75 

Conselho, com o objetivo de formular a minuta da Resolução de normatização dos 76 

recursos. Nada mais a registrar, eu, Indianara Floriano Miranda, Secretária 77 

Executiva, lavrei a presente ata que segue assinada. 78 
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